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			Ao leitor

			Costumo dizer que “Zé Brasil” é um “presente do Papai do céu”.

			Este personagem fictício, e ao mesmo tempo tão real, surgiu em minha mente durante uma noite de insônia nas férias escolares de 2004. Enquanto eu tentava dormir, o nome e a primeira frase surgiram em minha cabeça de forma clara, como se alguém estivesse ditando. Eu me levantei da cama e comecei a escrever na sala de casa. Eram quatro horas da manhã.

			A trajetória de Zé Brasil veio de uma só vez. Conforme ia escrevendo, as sequências e os personagens nasciam de forma natural, e quando o dia começou a amanhecer, a pedra bruta da história estava pronta, só faltava lapidá-la.

			Zé Brasil nasceu para o público na forma de peça teatral. Encenada primeiro por meus alunos da E.E. Pimentas V, alcançando grande sucesso na região e na primeira mostra de arte “Um outro olhar”, da diretoria de ensino Guarulhos – Sul, e, posteriormente integrando o projeto “Escola da família” na E.E. Bartholomeu de Carlos, onde criei e dirigi por cinco anos o “Grupo Teatral Shakespirou”. Ainda alcançou o prêmio de “Texto de melhor conteúdo” na MOTE, Mostra de teatro da prefeitura municipal de Guarulhos, realizada no Centro Educacional Adamastor. O texto teatral ainda foi selecionado para integrar a “Antologia Palavra em Prisma – Dramaturgia” da Secretaria de Cultura de Guarulhos, editado pela biblioteca municipal Monteiro Lobato.

			Durante os ensaios e apresentações, percebi a comoção que a trajetória de Zé Brasil despertava nas pessoas envolvidas e no público, então decidi contar em forma de romance a história completa deste personagem tão comum nos nossos dias. Surgiram novos personagens e novas situações que complementam a narrativa teatral.

			Assim como agradeço a Deus por ter colocado Zé Brasil, Ane, Manezinho, Shirley e todos os outros personagens desta saga em minha vida, também agradeço à mãe de meus filhos, Leila, por ter sido a primeira leitora e revisora desta história. Aos meus filhos Cauê (que desenvolveu a ideia original da capa desta edição), e Cainã, que desde os quatro anos de idade ouve falar e continua fã deste texto. Minha prima Nilde que levava minha mãe Lúcia para as apresentações teatrais (obrigado pelas lágrimas emocionadas), a minha sobrinha e afilhada Maya Quirino que fez as ilustrações do livro, a minha esposa Renata pelo seu apoio incondicional e forte, caminhando ao meu lado na realização deste sonho e, finalmente, aos professores, coordenadores pedagógicos, diretores e alunos que apoiaram, incentivaram e ajudaram a construir a peça teatral que foi o nascedouro desta narrativa. Obrigado a todos.

			A saudade e o sentimento de vazio por não ter podido apresentar esta obra editada vão para meu pai Silvio e minha mãe Lúcia, que me ensinaram o valor do trabalho e da família, ao meu tio saudoso Antônio, estivador no cais de Santos até sua aposentadoria quando se tornou torneador artístico em madeira, cujas dificuldades e retidão de caráter se confundem com as do próprio Zé Brasil e finalmente ao Tio Lino, atingido pela hanseníase na adolescência, cego e deformado fisicamente, mostrou-se o maior poço de cultura mundial de que tive exemplo. Aonde for que se encontrem, saibam que muito de vocês está retratado nesta história.

			Marcio Andrade

		


		
			Prefácio

			O limiar entre ficção e realidade, constantemente transposto pela arte, permite a configuração de uma trama de significados culturais e diversas interpretações sobre o contexto social. A leitura de Confissões de Zé Brasil: Uma ficção à beira da realidade permite-nos a aproximação e o distanciamento analíticos em relação a temas constituintes de nossa sociedade: família, diversidade, educação, trabalho, sexualidade, poder, dominação, entre outros.	A rede de sociabilidade estabelecida entre as personagens da ficção, a interdependência das ações sociais e das condutas morais desenham não apenas o mapa do Brasil, mas, retratam o fragmento da nação brasileira. A nossa cultura, em processo constante de transformação, permite o vislumbramento do mutável e do imponderável em contraposição ao destino e à previsibilidade. Somos fadados à esperança? Somos incentivados ao livre arbítrio da consciência?

			Os personagens ficcionais dão lugar aos cidadãos reais, aqueles que constroem a sua história cotidianamente. Nós somos incluídos na narrativa por identificação ou rejeição, por aceitação ou protesto. E desta forma, a leitura torna-se uma boa oportunidade para reflexão, um bom espaço simbólico para a reconstrução de sonhos e um bom motivo para a lembrança: nós somos o Brasil, nós somos responsáveis pela história de nossa sociedade, pela cultura da nossa nação.

			Ana Cláudia Fernandes Gomes

			Profª. Ms. em Sociologia da Cultura

			Docente da Universidade Guarulhos

			São Paulo, junho de 2006
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José dos Santos Brasil

			Olá! Como vão vocês? Meu nome é José dos Santos Brasil, mas todo mundo me conhece por Zé Brasil.

			Vou lhes contar uma história. A minha história!

			Não é nada de muito especial, é até simples e corriqueira. Muitos de vocês vão reconhecer partes de suas próprias vidas lendo esta pequena narrativa despretensiosa, mas acho que vale a pena contá-la, pois tudo o que fazemos durante a nossa vida, isto é, construindo nossa história, podemos comparar com a construção de uma casa.

			Quando nascemos, a planta da nossa “casa” está dentro de nós, em nosso inconsciente e em nossa personalidade que começa a se formar. Temos, sem saber, todo o planejamento de vida em nosso interior.

			O tempo, este eterno amigo, vai passando e começamos a procurar “materiais” nas “lojas” que vão aparecendo em nosso caminho, para a “construção” que estamos diariamente realizando. Estas “lojas” são as pessoas e situações que encontramos em nosso caminho.

			Então, compramos “tijolos” de caráter, “encanamentos” de afinidades, “argamassa” de emoções e, por aí, vamos construindo nossa casa, isto é, nossa história.

			O alicerce, que é a base de toda construção, ou seja, o começo da minha história, começa antes do meu nascimento. Começa em um outro “canteiro de obras”, que é a vida de meus pais.
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Maria

			A noite já estava próxima e Maria começava a se apron­tar para o trabalho. Estava só em seu quarto humilde com pouca arrumação.

			Morava em uma pensão de má fama, em um local mal iluminado e mal cheiroso, próximo ao cais do porto. 

			Em seu quarto havia uma cama grande e barulhenta, conseguida a troco de seu trabalho na loja de móveis usados do velho Adib; uma penteadeira de cor diferente dos outros móveis; uma pequena mesa de fórmica vermelha com duas cadeiras, que certamente não eram do conjunto original; um espelho velho e rachado formavam a decoração daquele quarto humilde. Seus poucos vestidos ficavam pendurados em cabides improvisados com pregos em um cantinho mais protegido do quarto, longe da janela que trazia a brisa marinha. Cismava que o ar do cais lhe estragava as roupas.

			Maria tinha muito cuidado com seus vestidos, pois sabia que dependia de sua aparência para ter uma boa noite de trabalho.

			Era uma prostituta do cais e ansiava por tirar a sorte grande de conquistar um marujo estrangeiro que por ali aportasse. Em troca de algumas horas de prazer, avidamente esperadas por conta das longas viagens, receberia um pagamento em dólares.

			Por mais que se esforçasse para ficar atraente a concorrência era grande, com as garotas cada vez mais novas e bonitas. Logo que algum navio estrangeiro aportava, elas começavam a aparecer de tudo o que era lugar, levando os cobiçados marujos a seus quartos de hotel. Outras, que eram contratadas por cafetões poderosos, tomavam conta da tripulação melhor graduada dos navios, levando-os para apartamentos alugados na zona sul.

			Maria não tinha vínculo com nenhum cafetão, nem nunca teve, talvez por isso ela só conseguia achar uma companhia, isto é, trabalho, no final da noite quando os bares e a jogatina suja dos bilhares e carteados encerravam o expediente. Geralmente nesta hora aparecia um boêmio ou algum malandro que após uma noite de azar no jogo tentava a sorte no amor. Eles geralmente chegavam bêbados e sem um único centavo no bolso.

			Maria se olhava no espelho rachado e, quem a visse, não pode­ria imaginar o quanto ela fora bonita em sua mocidade. Tinha longos cabelos negros e ondulados que lhes caíam pelas costas nuas até a cintura. A pele era cor de jambo e macia, lembrando o tipo de Gabriela, personagem do inesquecível Jorge Amado, contrastava com seus imensos olhos verdes e o corpo tipo violão, com cintura fina e ancas largas.

			Era uma mulher bonita, mas em seus trinta e dois anos de vida, o sofrimento, a fome e a brutalidade dos homens tinham deixado marcas profundas, e, por mais que ela tentasse esconder estas cicatrizes, aparentava ter mais de quarenta e cinco anos. 
A tristeza que seus lindos olhos verdes refletiam não havia creme milagroso que escondesse.

			Enquanto se maquiava, lembrava-se de sua terra natal. Não era natural daquele lugar e, na realidade, não gostava de lembrar da cidadezinha onde nasceu, em um fim de mundo do sertão brasileiro. De lá havia sido escorraçada pelo pai, sertanejo tradicional e ignorante que não soube perdoar a gravidez de sua filha. Maria fora seduzida pelo filho do prefeito daquele lugar, que tudo tinha lhe prometido, mas logo se cansou dela, esquecendo suas juras de amor eterno. Tinha então quatorze anos.

			Renato ficou doido quando Maria lhe contou que estava esperando um filho dele. Não pensou duas vezes, afinal de contas, esta sertanejinha não era a primeira que lhe vinha com essa história de filho e, sem se preocupar com nada, lhe deu alguns remédios para o aborto fazendo mil ameaças caso ela teimasse em levar aquela gravidez adiante.

			Sentindo-se sozinha e desprotegida, Maria aquiesceu perante as exigências de Renato. Os remédios fizeram mais do que matar aquele filho que ela realmente queria e amava. Começou a se sentir mal, com cólicas estranhas que não passaram despercebidas ao velho Severo, seu pai. Quando o Seu Dito, o farmacêutico da região, veio lhe examinar todo seu drama foi descoberto e, assim, foi expulsa de casa, não sem antes levar uma baita surra por difamar o “Dr.” Renato, filho do ilustre prefeito da cidade.

			Para Renato, ela era só mais uma sertanejinha que ele deflorara para passar o tempo naquele fim de mundo em que seu pai mandava e desmandava. O prefeito, agindo sempre de acordo com a vontade do Coronel Justino, dono de todas as terras e almas daquela região, mandava prender e soltar conforme sua conveniência. Na verdade, a atitude de Seu Severo, que expulsou a filha de casa sem nenhuma pergunta, foi um alívio. Imaginava o trabalho que teria se o velho quisesse tirar satisfações. Teria de expulsar todo o povo daquela mocinha de corpo gostoso dali do seu chão e isto significava alguns votos a menos para seu pai nas próximas eleições. Isso era coisa que o prefeito não perdoava. Ainda bem que aquela menina ingênua e gostosinha tinha ido embora sem maiores complicações.
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